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Retirando-me  hoje  desta  Província  para  a  Corte,  com  destino  á  S.  Paulo,  por 
incoiiimodode  saúde,  tenho  a  honra  de  passar  a  V.  Ex.,  nesta  data,  a  Presidência  qae- 
tenho  exercido  deste  !<>  de  Fevereiro  deste  anno  até  este  momento.  Passando-a,. 
diz-me  a  consciência  que  restituo  a  V.  Ex.  o  deposito  sagrado  que  confiou-me,  tão 
puro  oíi  tSo  sem  manchas,  como  se  achava  quando  o  recebi  das  m3os  de  V.  Ex. 

Como  sahe  V.  Ex.,  no  dia  3  de  Novembro  ultimo,  por  occasião  da  abertura  da 
Assembléa  Provincial,  U  o  meu  relatório,  que  circumstanciadamente  expõe  o  estado 
em  -que  se  acham  os  negócios  públicos,  e  indica  quaes  as  necessidades  principaes  da 

província.  .  ,  ^  j  j 

Além  do  que  está  dito  no  referido  relatório,  para  o  qual  chamo  a  desvêlada 
attenção  de  V.  Ex.,  pouco  mais  terei]  a  dizer  como  alteração  da  situação  por  mim 

'descrípta.     -   ,      ».  ;  "» 

As  ultimas  noticias  da  Côrte  affirmam  que  a  Família  Imperial  continua,  feliz- 
mente, a  gozar  de  boa  saúde.  .  . 

Fi  com  sincero  prazer  que  annuncio  aV..Ex.  e  ao  paíz  que  em  toda  a  província 
as  eleições  de  31  de  Outubro  tiveram  legar  em  plena  paz,  sem  um  só  incidente  que  ^ 
perturbasse  a  ordem  publica,  por  um  momento  sequer.  Faltam-nos  apenas  notícias 
das  parochias  da  extrema  do  norte,  Boavista,  Natividade,  etc. 

V.  Ex.  é  testemunha  dos  esforços,  que  empreguei,  para  manter  a  mais  completa 
iiberdade  de  voto,  e  tenho  orgulho  em  consignar  nestas  linhas  qué  nunca  é^^ra- 
víncia  teve  diante  de  si  um  espectáculo  qual  o  que  presenciara  a  sua  capital:^^lTde^.: 
Outubro,  vendo  o  funccionalismo  inteiro,  com  raras  excepções,  desde  os  chefes^apre^  - 
partição  até  o  porteiro  da  Secretaria  do  Governo,  caminhar  còm  severidade  ^'^i^- 
ós  umas,  votar  no  candidato  dô  opposição,  com  a  consciência  de  ser  mantidô  eittt^; 
cargos.  -.  / 


Este  fftcto,  em  que  peze  aos  que  me  arguem  de  interventor,  único  nos  annaes 
eleltoraes  dssta  provinda,  honra-me  como  executor  da  reforma  e  como  depositário  da 
conflança  do  Gabinete  presidido  pelo  venerando  cidadão  Conseltieiro  José  Antonio 
Saraiva. 

Si  o  elemento  offlcial  favoreceu  a  alguém  no  pleito  eleitoral  de  31  de  Outubro— esse 
alguém  é  a  opposiçfio. 

Esqueçamos,  porém,  us  ir\justiças  e  os  nossas  próprias  paixões  e  digamos  todos 
que  31  de  Outubro  é  a  aurora  brilhante  da  regeneração  do  systema,  que  nos  rege,  pela 
consagração  solemne  da  liberdade  da  representação  nacional. 

Em  re*laçfio  á  tranquillidade  publica,  sinto  prazer  em  afflrmar  aV.  Ex.quea 
comarca  de  Palma,  única  agitada  quando  apresentei  o  meu  relatório,  já  voltou  ao  seu 
estado  normal,  desde  que  assumiu  o  exercício  do  seu  cargo  o  bacharel  Antonio  Sera- 
fim da  Costa  Porto,  Juiz  de  Direito  da  mesma. 

Recebi  uma  felicltoçSo  da  respectiva  camará  municipnl,  que  honra  a  este  magis- 
trado, mostrando-se  satisfeita  com  os  seus  primeiros  actos,  e  esperançosa  de  que 
uma  éra  de  paz  e  tranquillidade  tem  despontado  para  a  mesma  comarca. 

Entretanto  alguns  factos  posteriores,  attentatorios  da  vida  e  outros  direitos  sagra- 
dos do  ddadOo,  deram-se  em  alguns  pontos  da  província . 

Assim,  ainda  em  Catalõo,  a  23  de  Outubro,  foi  assassinado  Quirino  Perobeira 
por  Antonio  Margarida.  Providenciei  sobre  o  inquérito  e  consequente  formação  da 
culpa. 

No  dia  7  de  Novembro,  na  villa  de  Pouso-Alto,  por  occasião  do  alistamento  militar, 
alguns  individues  mascarados  e  disfarçados  assaltaram  a  Junta  e  inutilisaram  os 
papeis  e  livros  respectivos. 

Na  freguezih  de  Campinas,  a  30  do  mesmo  mez,  reproduziu-se  o  mesmo  facto  com 
idêntica  consequência. 

Não  houve  um  só  ferimento  a  lamentar-se. 

Mahdou-se  proceder  na  fórma  da  lei. 

Nesta  província  adia-se  o  alistamento  sob  qualquer  pretexto,  ou,  quando  se  o  faz, 
o  povo  o  inutiliza. 

Aquelles  factos  não  são  ôs  primeiros  e  nem  serão  os  últimos  emquanto  a  mão  da 
autoridade  não  cahir  com  todo  o  pe!^o  da  lei  sobre  os  seus  autores,  cada  vez  mais 
audaciosos,  com  a  certeza  da  impunidade. 

No  dia  5  de  Outubro  evadirnm-se  da  cadôa  de  Natividade  os  réos  Eustáquio, 
ftnidencio  e  Domingos,  e,  da  de  Bomfim,  o  sentenciado  Joaquim  Paulino  da 
Silva. 

De  4  de  Novembro  até  hoje,  sob  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia  e  respectiva  infor- 
mação, tenho  feito  as  seguintes  alterações  no  pessoal  dos  Delegados  e  Subdelegados 
de  Policia,  a  saber: 

!E]xoiiera.dos 

A  pedido—  7;  por  diversos  motivos—  2. 
E  nomeei  a  lõ: 

Por  actos  de  9  de  Novembro  e  6  do  corrente,  concedi  aos  cidadãos  Raymundo 
Augusto  Maranhão  e  Manoel  Telles  Fernrndes  a  exoneração,  que  pediram,  dos  cargos 
de  supplentes  de  juiz  municipal,  o  primeiro  da  Palma  e  o  segundo  da  Conceição. 


Por  acto  de  1'  de  Dezembro  exonerei  o  cónego  Antonio  Marques  Santarém 
do  logar  de  encarregado  interino  do  serviço  de  catechese  no  valle  do  Araguaya; 
o  tenente  lionorario  do  exercito,  Luiz  de  Macedo  Carvalho  Júnior,  do  de  professor 
do  Collegio  Izabel,  e  D.  Joaquina  Anaelia  de  Macedo  Santarém  do  de  professora 
do  mesmo  collegio,  e  nomeei,  para  substituir  o  primeiro,  o  cidadfio  João  José 
Corrêa  de  Moraes,  para  o  segmdo  o  cidadão  Constâncio  Xavier  Nunes,  e  para 
professora  sua  mulher  D.  Anna  Xavier  Nunes. 

Sendo  de  alia  convenlcnuia  a  transferencia  do  Collegio  Izabel,  do  actual 
ediflclo  em  ruínas  e  sem  a  capacidade  precisa,  para  o  da  fazenda  « Dumbazlnho », 
por  esse  mesmo  acto  autorizei  o  encarregado  da  catebhese  de  reallzal-a. 

Estando  em  concurso  desde  Março  do^orrente  anno  as  cadeiras  de  primeiras 
lettras,  em  Leopoldina  e  Posse,  e  nSo  se  tendo  apresentado  até  agora  pretendente 
algum  ás  mesmas,  por  actos  de  3  e  6  do  corrente  nomeei  interinamente  profes- 
sores para  ellas,  sendo  para  a  primein  o  cidadão  Francisco  de  Assis  Antfio, 
e  para  a  segunda  o  cidadão  An.onio  Hypolito  do  Amaral. 

Por  conveniência  do  serviço  publico,  e  melhoramento  dos  Presídios,  tantas  vezes 
reclamado,  a  3  do  corrente  transferi  o  de  S.  José  dos  Martyrios,  do  local  Impróprio 
e  inconvenientíssimo  em  que  se  achava,  para  o  denominado  S.  Vicente;  removi 
para  este  o  commandante  do  presidio  de  Santa  Maria,  tenente  honorário  Manoel 
José  Pinto,  e  o  substitui  pelo  major  reformado  Cyriaco  José  de  Azevedo,  dis- 
pensando o  alferes  honorário  Ayres  Emygdio  Dias  do  commando  do  presidio  dos 
Martyrios,  que  assim  ficou  extincto.  O  material  deste  presidio,  segundo  as  infor- 
mações de  todos  que  o  coniiecem,  nõo  vale  10$000 ;  nuo  ha,  portanto,  vantagem 
em  transportai-©- 

Por  acto  de  5  do  corrente,  concedi  ao  cidadão  Carlos  Augusto  a  exoneração,  que 
pediu,  do  cargo  de  director  da  typo4:raplila  provincial  e  do  de  redactor  do  Correio 
Offlcial,  e  para  substituil-o  nomeei  o  cidadão  Beraldo  José  de  Araujo,  ficando,  porém, 
sem  effectividade  esta  nomeação  por  ser  o  mesmo  candidato  á  assembléa  provincial 
próxima  futura. 

Por  acto  de  7,  nomeei  o  tenente  honorário  Manoel  Pereira  de  Mesquita  director  da 
colónia  Macedina,  passando  a  servir  o  actual  como  vice-director  e  commandante  do 
respectivo  destacamento. 

Por  outros  actos  da  mesma  data  removi  o  promotor  publico  da  comarca  da  Palma, 
João  Carlos  Corrêa  de  Castro  Lemos,  para  a  da  Boavista  do  Tocantins,  e  o  desta, 
Antonio  Pinto  de  Almeida,  para  aquella,  nomeando  paru  a  da  Posse  o  cidadão  Domingos 
Baptista  de  Ara  Ujo. 

Tendo  sido  dispensado,  a  pedido,  o  collabDrador  da  secretaria  do  Governo  Porfírio 
Leite  de  Barros,  chamei  para  exercer  o  mesmo  emprego  a  José  Joaquim  Cintra,  que 
já  coUaborava  na  mesma  secretaria . 

Sanccionei  as  resoluções  seguintos  do  assembléa  legislativa  provincial : 

A  de  n.  .634,  de  1  de  Dezembro,  mandando  cessar  o  desconto  de  5 o/o  sobre  os  veft- 
cimentos  dos  empregados  públicos  ; 

A-  de  n.  635,  de  igual  data,  approvando  os  actos  de  meu  antecessor,  de  i7  de  Maio 
e  27  de  Dezembro  do  anno  passndo  ; 

A  de  n .  636,  da  mesma  data,  restaurando  a  escola  de  1^^  lettras  do  sexo  masculino, 
da  freguezia  do  Jatahy,  município  do  Rio  Verde  ; 

A  den.  637,  de  igual  data,  estnbelecendo  o  imposto  de  200$  pela  averbação  do 
escravo  que  estiver  nas  condições  dos  §§  1°  e2o  do  seu  art.  !<>  ; 


Â  de  n.  638,  da  mesma  dato,  autorizando  o  governo  a  pagar  &  Cornara  Municipal  de 
S.  José  do  Tocantins  q  quantia  de66$280,  conforme  a  lei  n.  587,  de  9  do  Agosto  de  1877; 

A  de  n.  639,  de  igual  data,  approvando  a  jubilaçfío  concedida  por  esta  presidência- 
ao  professor  Izidoro  Martiniano  Pereira ; 

A  de  n.  640,  ainda  da  mesma  data,  autorizando  o  governo  a  pagar  a  Manoel 
Ribeiro  de  Freitas  a  quantia  de  104$520,  importância  das  despezas,  que  fez,  com  os  re- 
paros urgentes  na  cadêa  da  villa  de  Pilar  ; 

A  de  n.  641,  de  5  do  corrente,  relevando  D.  Maria  Thereza  de  Mello  do  pagamento 
do  que  estiver  a  dever  de  decima  urbana,  etc. 

Assim  tenho  sanccionodo  todos  as  leis  que  me  vieram  ás  mads.  NSo  deixo  iima 
só  dependente  da  sancçSo.  • 

Ctomo  sabe  V.  Ex.,  acabo  de 'realizar  uma  pequena  excursão  pelo  rio  Araguaya; 
desci  até  S.  José,  em  frente  ao  aldèamento  dos  Corajás,  e  subi  até  o  Itacayú  Grande. 
Do  que  observei  detidamente  farei  um  relatório,  que  sujeitarei  á  apreciação  do  Governo 
Imperial. 

Entretanto,  devo  dizer  a  V.  Ex.  que  impressionou-me  agradavelmente  o  presidio 
de  Jurupensem ;  o  seu  digno  commandante  mantém  o  destacamento  e  os  presos  de 
justiça  alli  existentes  com  muita  disciplina  e  ordem,  promove  o  melhoramento  do 
presidio  com  muita  economia,  já  construindo  um  bom  quartel,  já  fazendo,  com  sen- 
tenciados, grandes  plantações  de  géneros  de  primeira  necessidade,  como  tive  de 
observar. 

Levando  commigo  o  secretario  de  policia,  este  tomou  os  apontamentos  precisos 
para  regularisar-se  a  defeituosa  escripturação  relativa  aos  mesmos  sentenciados. 

Em  S.  José  do  Araguaya  appareceu-me  o  official  alli  destacado,  desfardado,  e  nSo 
vi  um  só  soldado  do  seu  destacamento. 

A  escola  de  primeiras  lettras  de  S.  José  recommenda-se  pelo  adiantamento  de 
seus  alumnos ;  examinamos  a  todos,  d'entre  elles,  ha  dous  indígenas,  os  quaes  liam, 
escreviam  e  contavam  satisfactoriamente. 

Da  extincta  colónia  de  Itacayú  resta  apenas  uma  mouta  de  bananeiras,  represen- 
tando por  parte  do  Estado  um  dispêndio  de  mais  de  100  contos  de  réis. 

O  estado  do  material  fixo  e,  fluctuante  da  empreza  de  navegação  do  Araguaya  é 
péssimo ;  depende  de  grandes  concertos  e  urgentes  reparos. 

O  digno  e  incansável  emprezario  os  promove  com  esforça,  e  é  de  justiça  que  o 
Governo  o  auxilie  tanto  quanto  fôr  possível.  . 

O  serviço  de  bordo  dos  vapores,  a  ordem  e  disciplina  entre  os  marinheiros,  o  tra- 
balho da  officina,  nada  deixam  a  desejar;  o  commandante  dos  vapores  é  um  perfeito 
cavalheiro. 

O  serviço  da  catechese  é  desanimador ;  encontrei  na  Leopoldina  um  ferreiro 
vencendo  um  conto  de  réis  por  anno,  que  trabalha  á  vontade,  isto  é,  para  si,  razSo 
por  que  alli  fui  importunado  com  pedidos  e  empenhos  para  contractar  a  Pedro  oii  Paulo 
como  ojperarios  da  catechese. 

Na  fazenda  Dumbazinho,  o  melhor  e  o  mais  aproveitável  serviço  da  catechese 
encontrei  como  vaqueiros  dous  moços  indígenas,  robustos  e  esbeltos,  ex-alumnos 
do  -Collegio  Izabel. 

Disseram-me  que  nada  percebiam  pelo  seu  trabalho,  nem  ao  menos  a  ração  aue 
o  Estado  lhes  dá.  * 

Mandei  marcar,  para  cada  um  delles,  uma  vacca ;  dei  a  cada  um  uma  faca  e 
cumpre  estabelecer-lhes  um  salário  módico. 


Outras  providencias  que  julgo  necessárias,  e  que  mala  dPnpnH«m  Ar.  r« 
perial,  eu  as  farei  lembradas  no  meu  referldô  r^ZT     ^  '"'"''''"^ 

'..rnt^^^^'''^''^^''^^^^^^  "°  ''""^  Araguaya  pôde  ser  comparada  sem  exa 
ragufv  '  ^««vemos  em  guerra  com  a ^ibH^  do P^r 

raguay.  E  uma  successõo  nunca  interrompida  de  escândalos!  ""^-ara 

Em  relação  às  finanças  nada  accrescentarei  além  do  nu.»  t^atA  ,  *  . 

lidoó  assembléa  . provincial.- O  estado  do  coft.7"empr  Ln^^^^^^^ 
de  esperar.se  que  d'ora  em  diante  melhore  muito  com  as  provSfendas  leStiv^s 
que  devem  ser  tomadas,  e  com  a  actual  arrecadação  das  rendas  ^^^^slativas, 

Nada  mais  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.  •  nas-^nn/in  n  v  x?^  ^ 

nao  flz  uma  so  injustiça  e  Mo  violentei  um  só  direito.  E  isto  me  ' 
<^.^Z:7tí;í^^-       -^-o.  Rc.„,.es  aeMo^es. 


O  Proúdonto, 


